
O QUE PENSAM OS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM SOBRE AS PESSOAS 

QUE ABUSAM DAS DROGAS. 

 

INTRODUÇÃO: O uso de drogas e consequentemente os danos relacionados, se 

tornaram mais altos para a população jovem quando comparada à população adulta e 

idosa. Além disso, o aumento de mortes causadas pelo abuso de drogas entre jovens 

tornou este sério problema de saúde pública (UNODC, 2018). OBJETIVO: Descrever 

as percepções dos estudantes de enfermagem sobre as pessoas que fazem uso de drogas 

e analisar como definem as ações do enfermeiro direcionadas a esta população.  

METODOLOGIA: Sub-projeto da pesquisa: “O perfil do fenômeno das drogas: 

impacto no ensino e na assistência”. Estudo quantitativo, transversal, com 316 

estudantes do curso de enfermagem, a partir do instrumento Neada Faculty y Survey. 

Feita uma análise descritiva do comportamento da amostra e técnicas de medidas de 

assossição. Este trabalho foi aprovado no CEP (CAAE 42629915.2.0000.5285 e parecer 

992.346). RESULTADOS E DISCUSSÃO: 316 alunos, em sua maioria mulheres e 

adultos jovens participaram do estudo. A participação maior em eventos sobre drogas 

está associada ao fato de o aluno cursar 5º ano (35,1%, p_valor = 0,0001). Em relação à 

assistência de enfermagem, quase metade dos alunos do primeiro ano e 1/3 do quinto 

ano acreditam que os pacientes ficam irritados quando os enfermeiros perguntam sobre 

o uso de álcool e drogas (p_valor = 0,0001); que a maioria das pessoas dependentes de 

álcool e drogas são desagradáveis para cuidar como pacientes (p_valor = 0,0025); e que 

o melhor maneira do enfermeiro assistir este paciente é encaminhá-lo (p_valor = 

0,0000). CONCLUSÕES: As crenças individuais devem ser sempre repensadas com o 

intuito de valorizar a singularidade individual na assistência prestada. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Atentar aos multifatores dentro do 

fenômeno das drogas e seus impactos na formação acadêmica. DESCRITORES: 

Estudantes de enfermagem, Drogas ilícitas, Conhecimentos  

 

 


